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vio um home muito rico, dono le upa fazenda muito grade. 
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poseuia tuhem um va ugiro “us nunca havin faltcio com à verindes. 
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 Tm Air &s-a frcondairo So visitar mt sou 2erprÃro true muito ricos, 

moraY=s foutra fasenda oncostrtas e, vo melo ta conversa, teva ocasiao de lins 

fizer que tlhha um vaqueiro jque nunca havia inentiãdo. 

- jus) nada, compadre! Eu não ncredito. Se eu que sou wu. hovem branco e rico, 

rinto, juanto mais o seu vaqueirold... 

- Pois reu compadre, v oc8 pode mentir, eu não Auvídos was, eu lhe afianço 

que o seu vaqueiro nunca mentiu nem nantes 

- Cente, connaldlrele.s 

- Tão mente Jacu 

- Entio, vamos fazer uma apostal 
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- Fego e aposta que o coripadre quiseres 

- Fois hem, tolos os meus nhaveroe: contra os sense 
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- Esta feitos 
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- Kas tem una coisa; eu so aceito nussodo dom tânte e panel. 

úntão mandar: chamar o Juiz de "dareito!, o escrivão e o promotor, e passaram 
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o preto nó branco, com a ascinntura “eles, e de todas as testemunhas presentes, 

. “ Did a “ q 

Yrs o compadre “ue propos es aposta ec que tinha tres filhas, as escondidas do 

A Ee : 
outro, chamou «a mais moga, que era a mais bonita de todas, e lhe disse: 

- kinha filha, você vai fazer os gôstos de seu pei. Siga por este "compra-fiadc 

ate chegar ne fazenda do compadre. Chegando 1á procure a ensa do vaqueiro,e ar- 

ranje todos os melos para morar com ele. Uma vez em gua companhia, faga tudo 

pars lhe agradar e iludir, e quando firor Enem seumnas, descje conor " o figo": 

ão Bol Leigaol as Pelejo cor ole e sô mo goia do 14 depois que ele tiger navud: 

o bol, cus o nmor de ums mulher tonita consegue tulo no mundo, qunuto nais fas 

un varuolro mantirl ; 

Direitinho como o psi lhe hrria ordenrdo, vroceday a “ilha, jumio chogou na e k “e Fr NA A Fo] a a 

4 al É. 

se dO unrmsiro, nºo tinhe nimpuem, Sontou-s> no batente da porta e ficou espor 

q ta. E 
O. “as custro horas da t'rds, cumndo O vaqnêiro apareceu tan;endo una boiads 
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= Vinho filha, vooê vik Posars 07 góstes An eeu nei. Slh por esta "Veomprn=sFiaTc 

a te ohéger nº ferenda do csomparirve, Clieganto 19 procure a enasa to voalueiro,6 er- 

ranja tofos 09 1alos pare morar oom la., Tmo vez em avto comen.iin, fugo tudo 
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A mõgo Jeventou-se o clriue Depois do cura. to o qnto cô Currau, Perguntou EE 
noço Les 

? eme a ani ne molivetov: 

o vaqueiro o vue endrve "e-anão por ali, Fla respondeu cus seu Dal lhe maltretove 
e Fo des E add “ atidias É h 
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à ; : Rg orias “inha ecido pelo mu.db 
to em ceri, FEM d “ia Asva-lic wo qurro; poricso tinha 
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á So De qtas 
memmelido, 40% praucdo o com Too, cbris ?o uam posson mue lhe proteo 

romo wo Tenuvallês, cols rasca sm PRACOs 

e a na - qd RINS E Rd : 

- Pois minha mõga, eu -ou solteiro, voce tanbem, entre para “entro e vamos mnOPar 

juntose 

“pa o -ve ela vueriat... E começaram a viver juntos! n moça tudo fazendo, no 

arranjo da casa e nos carinhos que faria no varueiro, pers lhe agradar. 
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3 pansaron-se ascim “ies de slegria é de mor, Vas, quando inteirou tres semana: 
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e noga desejou comer o "riso" do roi Leiçgaole.. 

e = Ed a : 1 as É nt id Ace . E e 
- "20, mogn, eu nao faço iscol O foi Leigro e a “fulo do gado do meu sinno. 

E no A a Ee) Ea é: 

É o “oi Se sua getinaçao. Voce escolha em toda fa-enda a res que quiser, que eu 

“ato, menos o roi Leiçrojese 

"os ela tanto esredou, tnntou psdiu e tonto fez, jue O vnqueiro nao resistiu; 

“ai-ou o mrechndo no boi Leigro e mptous 

ne . Fo . e 
Ne ocasino dr janta, ela so provou nesmo una pontinha do "figo!; e no outro dia 

nuando o varusiro chexscu da vasueijada, encontrou a cas: linpal.e. A moça tinha 

fugido. E no chegar em casa, antes de dar A benção no pai, foi logo dando conte 

io «eu desempenho: 

- Pronto, meu pai, o vaqueiro do seu compodre matou O hoi Lecigaol... 

“Tao se contendo em sí de satisfeito, o velho fazendeiro, depois de abraçar e 

ebençoar a filha, mais “ue depressa, hotou a sela do cavalo e seguiu para a 

- Vinho “alvicta", ronpadrê, que o seu varusiro irtou o hoi Leição 

[od * 

- Eno me diga wm colsa dessa, conprire, mma a uia denspagn!l Mac eu lhe afiançg 
” 

win coisa; se ele matou, nao negada 

cd ad MS as f il ama % o ] 1 - “O “ue nos varos verificar. Hinide nesse instante chamar o seu vaqueiro, e 

vamos decicir a nosan apostas Hu quero ver se ele mente ou nºo rentol,es 
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Q vasueilro morave duas ARNS E Nisgte ste. E junio o portador che;ou ei são nas: 
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Wryo n oua alh cuaerlnda.. 9 o nomrgnPou n oITEDO Jushor:r o auç tado Danoudo, no 
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s.. s L - “fn, noga, êu umo “nção 1º-ol GOrol Liigoo &n "mMãÃo ag ZSoio o neu sliviõe 

ocjcol ta u artimagno. Você essolli m tó% fossndaoa n rês e quiíitor, u u 

nto, monos 0 roi Coigeolese.s 

"ra elr tnhth eísrnºou, hontkos podiu & Eruko fem, um D Fogueizo uio “esisbtlus 

"rivga o (lanhPAo no 1D0l Lelyçoo é 14 to 

- ommaiíõo ds jnnta, eln 30 PpuoOU NicTNO Wis pouitÍinha do "figo"; e no outro diae 

nunnão o vosualro choe :ou to ve vsidoids, cncontrou n cas: livcpol..“. A 115gn tinkhe 

Ffuglio, E no abaesar em ensoa, ontexs de Asr n Bsugçõo no pal, foi Logo dando eoutr 

To 2a dasenpanho: 

- Eronto, mou pal, o veguelro o eeu compreiro mntou o tol Leigoolss. 

"io 26 contendo am aí Ae antlisfeito, 0 volho faTendelyo, lepols de neraçar é 
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prssero cr noite to?n er cisro, somerto porsondo na 

O toi Leigão era o novilho de scis estima na fesendo, o orpilno do seu sindo, a 

"Pu1D!! “o esvânio. me lesculpa arrendonie povoa dev? laveria “e urranjiro 

Scjou o cevalo, contou-ss, co seguiu visça ou “inagao da cxsa do Ensendeiros, 

[aol [dl 

men”o che ou no meio “5 estrada, cncontrou w+ Loco Aa cltuvs de ww: nourao de 

e 1.4 

senenla. Parou o 179m050, nfginanio, Depois Igsctoul o covalo pira tras, pinicou 
Engels ar a pi 

El 

SS aypre Ano sas Lar a 
ae o preip, Com uu ashoprado ulorenta tl» cneontro ao toco, 
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=D dam Pa degódes, 

o
 o cw:prinentou: 

“on “ja, senhor meu amol 
* 

[ad 

a ; - respon j usiro pelo toco, que naquel 
- Beijr na mo, meu vaqueiro; - respondeu O proprio va ueiro pel 4 1 

“o 
F 

E 

ensaio faria as “yois" 40 patrao. Como deixou a nossa 
fazenda? 

[a ã Ê o [aa ; 

»eizei tulio em pa”, senhor meu amo; so assliil vindo eu usa boa tarde, duna 

[aii 

“omnita vacusijcda, usa cobra mordeu
 e matou o boi Leiçaol 

“a 
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ias isso nao é conversa de h
omem, nao e his toria que cu con e 

ao meu pa + IU6 

:as Ss: E 
ont atrao u 

eu nunca menti... - disse o vaqueiro consigo mesmo. Estou perilidol..e 

então "vastou” outra vez o cavalo, nassou-lhe as esporas novamente, riscou 

ronfronte O tõco e bra?ou: 

- Pon “ja, senhor meu amo. 

- Peijn a mão, meu va-ueiro; como leivou a nossa farenda, tudo em paz? 

- Tudo em par, senhor meu amo; 10 essim vindo eu, una voa tarde, duma bonita 

vaquei jada, o boi Leição, “sue vinha na frente, despencou-se do bico dum "tajado! 

e "torou! o pescoço no baixio !... 

Uns isso é uma grande mentira. Eu nao conto uma nistória dessa a meu ano? 

E de novo ''vyanstou! o envalo, agarrou-o nas esporas novamente, e deu um encontra 

tao gronde no tõco, que estremeceu de cima abaixo: 

- Bom dia, senhor meu amos. 

- Beija a mão, meu vaqueiro; como deixou a nossa fazenda? 

- Tudo em paz, senhor meu ano; so ascim una grande “esgraça aconteceu: 

Vindo eu, wa boa EATÃO, 

Diâma bonita vaquoi jada, 

Shagano na minha ports, 

Achei uma "pilincrina" assentada; 

No passar do meu hatonte, 

Vi-lhe tonitas pernas e linio rosto, 

Palpitou-me o coração 
Toy matar As. am L
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snssic "nmin am Manis!"! ão pr'l:r-ãu. Douo Iéixou n noeto Ffatsitos 

í uc 45 Tôs Esple, dues a E 2a À não em an santar peu enor 120 nealss elnfoeaua W:s 16Om EaTlE, 

“omito vA el JPodo, w souTE LI60TI9U 9 rubtou o boi Lelgaos 

- CA F , ” "" l.--.-." 5 

a5 Laao 1199 Z stnvasan e limem, ano é niEOTÃA que OU eonta so mau pOsTHO, MS 

Áu FRAA reorubada e — 3isTe 0 vogueiro contigo sostno. Tatou pertidole=ess 

il mf "ente, rEscou 
túntão 'vnstoua" outrs ver o távAlO, ins1QHelhoe ne:A9DITAR DOVANBATOs 

remfrenta D tôseo e HESTQUI 

= "m is, senhor u 0i70. 

- “atio A mãO, mou vo-ustro; como ial-ou n onomip foTAnÃdo, tuto on pasf 

- Tuio em pão, sSenhor neu smo; ô salh vindo eu, uia bOn torde, duwio Toníta 

vroueijiado, o bol Leighão, u vínhao ne frónte, Jaspencouese do Vieo dum "tniado! 

s "torou" o pascoço no beitífo le.. 

Vu isso é ume crendo mentiíro. Eu não conto 1x7e Wistórta desso a neu oorol 

H de novo "vastou" o esvelo, nESTTOU-O nos esooras novamenta, e deu UMm ancontra 

tão Ertnfie no tÉm:-, qua estremecsoeu to cims abelxos 

- om Jla, aenhor meu amó. 

- nef ja À mão, man voaqueiro: como Arlxou a nosma fuàundu? 

- Tuio an pat, sanhovrv meu nHG; 56 naciím un úPnndA Sasgrengõo nçontecaus 

Vindo Au, 1R por terir, 

Dia bonlta vatuel jndo, 

fifia :n;'--'ln nn indnlia sortre, 

Anhel umn "pilin rino" "qsAentodo; 

Vn pensosr to en tatornte, 

ví-lha vonltras permas a lin'o rosto, 

Palpltauens s qoeór Qi 
om dum Bado . 5 0 o ,
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muve cu vou diser co meu pririos E tocou o ecnvalo “Br, E CA é conversa 

uno che jou na enncela do cereção e 

vorueiro mentir. 

3 ao nhegor nais porto, 

o E E 

rorga que tinha na pernos, fe Ee
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- Dom ia, senhor mou anos 

- Peij 

fspsndas 

Tudo em paz, senhor meu amo; 

“ue 0ljou para o terreiro dn ersa 

A 
” ” . a Ea 

so e cus e conversa de noremnd - disso o vaqueiro confort:do. De no que 

estrada 

a grande, 

. faco aa al cmi a 
asteva coslhado ds sente, vue tinha vinio “e todn “para sc”, sOrenta para ver o 

ecpreipa 

: Ed “e E ne 

e » mBo,meu vaqueiro; - respondeu, severo, O potreo. Como deixou 

so assim tenho uma triste notícia a lhe 

Vindo ou, uma boa tarde, 

Duda. bonita vaquei jada, 

Chegendo na minha porta, 

Acnei uma “pilingrina" assentada; 

No passar do neu batente, 

Ví-lhe bonitas pernas e lindo rosto, 

Palpitou-ms o coraçro, 

E eu matei o bo: Leigaode... 
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to, “prusou-so no ênimal, juntou-o nas esperas con toda 

” e u 

siscou no torreiro que o “poeirame 

iu; e tirondo o chapeu de couro, 1evantou a cabeça e saud
ou o patrao 

a nossa 

dar: 

ássas palavras ainda bem nao acabavam de ser ditas, e O povo todo prorrompeu 

em palmas e vivas cue foi uma coisa nunca vistal..e O vaqueiro foi tirado do 

envelo, nos braços. 

- Entao, compadre, ou não lhe disse que o meu vaqueiro nao mentia? -advyertiu 

*nzendeiro, tomado de satisfação pelo que acabava de presenciar. lias não tem 

e . A 

reda nao, eu so aceito a metade de sua fortuna, O resto fica para você e sua 

fomilia, “ue eu nao -uero lhe deixar na miseria, Nag não ae esqueça, compadre, 

de "ue o meu vasueiro nao mentiuje ficus anbando para sempre que o homem que 
add “e 

nao mente, nao mente nunca L., 

A metade que o fazendeiro ganhou, essa mesma ele Aeu ao vaqueiro,por ter sabid: 
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«obretudo prezar » verdade;e assim ficou este muito rico e não tardou a pedir . 
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mao da moga em czsamento, com muite satisfação dos dois compadrese. 

E no dia do casamento houve ums festa tao grande que "balou todo O pessoal da 
» A a E . 
Pedondeza, Dansou-so sete dies com sete noites "encastoados", Naquele teupo eu 
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W u & tirmmão o ohapeu ÀAn couro, Leventon 1 cabega E SOUOOW o gutréso 

= Lore tfin, Tenhor Nua SNO.s 
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= Ful õ b D elx A ulEsSa 
— <L n mro(naeu vaguelro; =« respondeu, sovevrvo, O p uti9. TGG Celrou o uos 

tascnia? 

- Tuito 24 pão, JUhhor 161 ANO; só assim tenho um triste notícin e Lho der; 

Vinºo nu, uM6iN e tarmrla, 

DuBa honito yº usil jrdo, 

Ihagernvlo 64 minha portao, 

Achai won “pllíinsrina" netentedo; 

T paesfen o lo jieu hobento, 

vVi-lho vonibtos nernas o lirlo vosto, 

Fnipitou-ma D rorAgõio, 

: E eu natel o lo" Lelgnoles. 

Tanna prlovras sinia bam não cestavam do ser UUtas, e o pórvo tolo Drorroupéns 

am g71MAR e vikraa ua foil wuwio colgo mmes vintal.=s O vojúelro foi tirndo do 

-"velo, nóm Drogçõse. 

- Então, compodre, su nao lha disse -ue o meu vequelro não mntiof «advertiu o 

"nrandeiro, tomado te setisfação pelo que neobava de presensier. llao não tem 

nAA naãao, eu so ecelto a metrda de aua fortuns. O restu fica para você e sue 

P"ullin, sue nu não “uero 1ha deixim no misória, linemnõo S6 aqNeiga , costudtra, 

jº "um 6 man vocualro nADo mentinuçe fioue ssbaiio para aenpre qu:uo 0 homem jue 

nÃo mante, não mente nunea d.,. 

A meteio que 0 famendolro fonhou, essa mosmo 8le deu so vanelro,por ter anbid 

“ohratudo prosir o verânda;e assilm finoa 69te muito vico e não tarlou o potiír : 

uão n nBge An e-seianto, com inuite sstisfição dos Aois comMpalresa 

* no in 1o casimento houva um- fastm to grenãõe 148 cbaleu todo o passoal ds 

Pelontiata, Manaoy=eao snke Aleg om sate poltas "sneeatoadoa!, , Ls te pó S 

1in era soltslro, s "h*Í*í"r:'l& o : 
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“é Botmipnio O, “6 tão Insnzios me estaven da vocar, nao porimi mais arrastar o 
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(Colhido na tradição oral,em Vicosa, Alagoas) 

-Josê Maria de Melos 

“+ o Go oo E Eu O Em o 65 em «2 em qm Em em ro em mo em 3) VD (OD ED GR CD OD mp CT SR E) pm GD 

O BOI LEIÇÃO registado em Viiçosa,Alagoas,é o mesmo BOT CARDIL,n.58 dos 

"Contos Tradicionais do Povo Portugues'',de Teofilo Braga Anotando-ô, 

diz o autor (pags207,2º vol) encontrar-se o mesmo na tradição da ilha 

da Madeira,denoninado BOI BRACADO,e a versão de Coimbra chama=o BOI RA 

BILeinforma ainda ter vindo o conto do Algarve,0 criado explica ao Red 

(o fazendeiro no Brasil):="Perua alva/Corpo gentil/ Me fez a mim matar 

/0 nosso boi Cardil".Na Medeira:="Senhor meu amo/ Pernas altas e cara 

gentil/Me fizeram matar o boi Rabil",Ã variante brasileira que 0 sr.J 

sé Maria de Melo indica as bonitas pernas e lindo rosto, reminiscencias 

da fonte lusitana Aurelio Meispinosa encontrou em Coriasna Espanha, a 

história espanhola, com o nome de EL TORO BAFROS0,0 final é assims="'Bue 

nas noches, snor amoeY el smo respondias-Buenas noches criado miosQue 

tal las vacas ? Y el criado Xe decias=lnas gordas y otras flacas.eY el 

toro barroso ? Florido y hermoso" talqualmente a versão do Rio Grande 

do Norte:="Como vai, Quirino ?=-Com a graça de Deus e o favor do meu am 

Y - A obrigação ? - Fm naz e a salvamento - As vacas ? - Umas gordas 

outras magras ! - E o Bol Barroso ? - Vai forte, valente e mimosd&' $ "N 

fim da história espanhola traz versinhos-''Por unas piernas blancas y 

um fandango hermoso/Di el corazon del toro barroso'",As versões de Por 

tugal e Espanha não terminam com o casamento.CUMITOS POPULANES JISPANO 

LES,nol18, volei, pg-101, Stanford, U.S.A.1923. Teofilo Braga junta bíblio- 

grafia,dizendo que o BOT CARDIL estã nos CONTOS SICILTANOS, de Laura 

Gonzenbach (neVIII), sendo uma cabra em vez de um boi assim como nos 

CONTOS DE POMIGLIANO,de Vittorio Imbriani,chamandosse o heroi José Y 

-dnde,0s elementos da história ocorrem no GESTA ROMANORUM (capeITI)s 

na fabula V,nolte-TII,das PIACEVOLI NOTTE,de Straparolesnos CONTOS 

TUNcOs, pat=315,de Loiseleur des Longchamps,e em vários apologos orie

Colhido na traúleao oral,em Virosa, Alaçoas) 

=Josrêé l'aria de Melo,. 

i a E on cl o GE (c E o s c ccm c i c o i a u u l u f o u c u cc c u a n s oc a o 

O BOT LUIÇÃO registado em Vácosa,Alasoas,é o mesmo DOT CARDIL,6.59 dos 

"Contos Tradicionsis do Povo Portugues",de Teofilo Praga.inotanio-d, 

ds o antor (rag.2O7,2º vol) encontrar=se O nasmo naº tradicão da i2ha 

da Madeira,denominado BOIT SEACADO,a a versão de Colimbra chama=-o BOT HA 

BIL.InTórma ainda taer vindo o conto do AlFarve.O criado exnlica ao Tel 

(o Tfazendelro no Brastl):="Perua alva/Corno centil/ le fez a mim matar 

/0 nosso boji Cardil".Na Medeilra:=""enhor meu amo/ Parnas altas e cera 

gentil/Ha fizeram metar o boil Rabll",.A variante brasileira que o sr.Je 

s6 Maria de Melo indica as bonitas pernas e lindo rosto,reminiscencia: 

da fonte lIusitana.duratio H.  sninisa encontrou em Corla,na C“smanha, & 

história esnenhola,com 5 nome de :T, TORO DATPROSO,O final é assimi="Buw 

nas noches,snor amo.Y el amo respondia:i=Euenas noches criado nto. / ue 

tel las vecas ? Y el criado Je decia:=slhas fordas y otras flacas.f el 

toro harroso ? Florido y hermosóo!",talqualmente a versão do Rin Crande 

do Norta:="Como vai, uirins 7-Com a fraça de Deus e o Tavor do meou am 

t= A obrigação ? = Mm pas e à salvamento » Às vacas ? - Umas gordas 

outras marras | = D o Eol Darroso ? = Val forte,valente e mimosd 3 "W 

fim da história espanhola tras versinho:="Por unas plernas blancas y 

m fandango harmoso/Di el corazon del toro barroso".As vVersoes de Por 

tural e Fsnvanha não terminam com o casamento.CINTTITOS POLTMANRA SPAA 

LES,nah8,vol.l,ng-101,5tanford,U.S.AQLIZS,Teofilo Eraça junta biblio. 

rrafla,dizenio que 6 BOT C!PDTL está nos CONTOS SICILTÁNOS,de Laura 

Gonzenhach (n.VITI),sendo vuma cabra em vez de 1m bol,assim como nos 

GOTTNMS T POSTIGLINTIO, de VIESOTIO Imbriont,chiamendoese 3 heroi Jose , 

-dnde.Os elementos da história ocorrem no GSTA NOMANORUM (cansITI); 

na fubula V,nnlte=IIL,1Aas PIMNITVOLT NOTTE,de Straparole:snos CLNITOS 

TMIMADS, page315,de Loiscleur des Lingehamps,e em vários anoloras oris



E 

-«tais,como o SCHEIK CHEMABEDDIN,no QUARENTA VISINGS, eteeVictor Cnau- 

vin, BIBLTOGRAPHIE DES OUVRAGES ARABES, vol VIII, 1óó,Liege,190h, divulsa 

um resumo oriental com muitas fontes de textose0 écuser sacrifica um 

cavalo de estimação do Nei.0 conto é LA VÉRACITÊ (Saddya).sALoiscleur 

Deslongchanps, ESSAI SUR LES FABLES INDINNNEE BZ SUR LEUR INTRODUCTION 

mM! EUROPE, 173,Paris,1830,estuda igualmente o tema do grand ecuyer Sad. 

dyqg,0 modelo dos nossos vaqueiros fieis. 

; Luis da Camara Cascudo, CONTOS TRADICIONAIS DO BRASIL, 250-257.2a “| 

Livraria Progresso nditora.sCidade do Salvador Bahia .1955.. 

-QUIRINO, VANUSIRO DO REI. 

Era uma vez um Rei que possuía fazendas de gado entregues a vaqueiros 

de confiança.Uma das melhores pronriedades era conflada ao negro duir 

no que tinha fama de não mentir.0O Rei vivia gabando o vaqueiro, ,avonta 

do-o como modêlo de veracidadeeIssa opiniao despertava inveja entre o 

fidalgos e um deles,rico e poderoso, resolveu acabar com a celebridade 

moral de fuirino, vaqueiro do Rei.. 

Na fazenda de que Quirino se encarregata o orgulho do Rei era um boi 

barroso, bonito como não havia cutroeCada ano o vaqueiro ia até a casa 

do Rei prestar contaseChegava,riscando o cavalo e dizia por aqui assi 

-Prontosmmeu amo ! Anui está Quirino, vaqueiro do Rei Y 

O Rei verguntava:=Como vai Quirino ? 

«Com a graça de Deus e o favor do meu amo ! 

-A obrigação ? 

-im paz e a salvamento. 

-As vacas ? 

«Umas gordas e outras magras.» 

=0 boi barroso ? 

«Vai forte,valente e mimoso 2 

O fidalgo disse no Nei que Suirino era capaz de mentir.0 Nei reveliu 

idéia. 

«Vamos apostar ,Magestade º? 

-Pots vamos.Dez fazendas de gado, cem touros escavacadoures e duzentas 

Y

6 
| ——c—-. 

=tais,tomo o SCIEIT CIENVANDOIN,no OUARTIITIOA VININUS,Qete.Viíctor Cnalls 

Vin IHBLT0MEBABNTO: DES. OUV3AGÇÕOS A VIENOT 'El"ol.'-u"II"_', 165 aLiero, lÉJÚLl, divulsa 

1m rYesumo oriental com mitas fontes de textos.,O ecuyer sacrífica um 

cavalo de estimação do Mel.O eonta é TA VinnOITÁ (Seddvo).Xl.Loiscleur 

Dasteongehanps, U35SAT SUR L1 FABLOS IXNSITNUES T9 STA LuA TITEBONTCÍTON 

7 EOPR,173,Paris, 1838 ,estuãa Lsualmente o tema do orand ecuver Sad. 

diroço modelo dos nossos vaqgueiros fieis. 

Luis da Camara Cascudo,COTT0S TUADICIDONATS DO TEASIL,250=257 2728 eâ., 

Livraria Prosresso tditora. Oiídade do Salvador.Cahila.l955. 

=QUIRIIO, TASTIIRO N0 NET. 

Tra uma vez um Rel oue possuia fazendas de gado entrerues & vaqueiros 

de confiança.lma das melhores pronricdades era confiada ao negro Julr: 

no que tinha fama de não mentír(O Rel vivia gabando o vVaquelvo,anonta 

do=o como modelo de voracidade.lssa opintião despertava lnrola entre o 

fidalros e um deles,rico a noderoso,resolven acabar com a celebridade 

moral de "ulrino,vadu-iro do tel. 

Na fazenda de que “uírino se encarrecatta o orgulho do Tel era um bol 

parroso,bonito como não havia outro.Csda ano o vaqueiro la até e carsa 

do el norestar contas.Ciezava,rlecando o cavalo e Adlzia Dor anqnui assÃi 

«Pronto,meu amo E Aqui está Muirino,vanmueiro do Rei | 

O Ecl verguntavas=Como vaií Muirino ? 

=Com a gTAGA de Daeus a o favor do meu amo |& 

—A obrigação ? 

=m naz o a salvamento. 

=As vacas ? 

=—Imas rordas e stitras DAgpras. 

—O boi barroso ? 

-—Val forte,valente e mimoso É 

O fídalgo disse eo Teil qmue “Nlrino era capaz de mentiír.O Reil roneliv 

idêliaa. 

«VYnamos apostar,Masestade 

-N5ts vamos,Des fazendas de cado,eem tonras escsvacadoures e Adusentr 

v



f 
O fidalgo tinha uma filha muito bonita, chamada RosacCnamou a moça e vu 

vacas leiteiras com os chifres dourados ? 

- » " 

-ista apostado 1! 

contou a apostasPor dinheiro Iuirino não peca.Com ameaça, Cuirino não 

veca Abaixo de Deus,a mulher póde com tudo que tem folego, 

nosa se vestiu como uma mulher ão povo e foi até a fazenda onde estava 

o boi barroso .Jncontrou nuirino e conversou com ele, fazendo tanto Bro 

trejeito, dando tanta volta no corpo que o vacueiro ficou alvoroçado e 

se apaixonou nor elas 

Ficaram muitos meses vivendo juntos, andando para lá e para cá,no servi 

“ço do campo.llura manha Rosa disse:- 

-“uírino, voce gosta de mim ? 

- Como demais... 

Quer bem ao seu filhinho que vai nascer ? 

=Mais do que a luz do dia 4 

-Pois se não quiser que seu filho morra,mate o boi barroso que eu que: 

ro comer o figado bem assadinho, ee 

Quirino ficou assombrado mas obedeceu. ceMatou o boi barroso e a mulhe 

comeu o figado assados. | 

Dias depois era o tempo do vaqueiro ir até a presença do Rei.Rosa man 

dou dizer ao seu Pai que o boi barroso fora morioe 

Quirino vestiu a vestea de couro, perneira, gibão, guarda-peito, calçou o 

guante, pôz o chapeu na cabeça, passou o barbicacho,mantou ssa de 

confiança e galopou para a casa do Reis 

Foi viajando e pensando.Finalmente avistou o palácio e parou o cavalc 

Que ia dizer ao Rei ? Era melhor preparar a conversa«Deu de rédeas,ar 

«dou uns passos,riscou O cavalo e dissets 

«Chego e digo assimePronto senhor meu amo 3 Aqui está Quirino, vaquei: 

do Neietle diz:eComo voi,uirino ? Fu respondo:eCom a graça de Deus 

o favor do meu amo 1 4 obrigação ? Im paz e a salvamento ! As vacas 

Umas gordas e outras magras é Z o boi barroso ? Tu faço que estou tr 

te e digo - saiba el-rei neu senhor que o boi barroso saltou um serr 

te e quebrou O vescoçõeee 

Interrompendo-=se, falavasalto indignados 

-Tsto não é palavra de “uírino, vaqueiro do Rei ! 

«Posso dizer que o boi barroso ia passando o açude e se afogouçiô pt 

salvar o couros F

7 
o ridelsço tinha tma flA mMulto bonlta,chamada Dosa.Cramau a mosa é wm 

vicas laeiteiras eem os ehlfras dourados 3 

-"7stá avostado | 

contou a aenosta.Por dinieiro “uírino não neca.lom aneaçã, uirino não 

veca.htbaivo de Deus,a mulier péde 157 trds Aane tem rúlªgú. 

rosa se vestiu como tma milher do novro e £313, ató n fazenda onôe esteava 

o bol ibaerraso, nicontrou "uWirino é conversou eom ;.la,f:i.zenãu tanto tros 

trajelto,dando tants volta no corno ouea o venueiro fleou alvorocedo e 

5se apaixonon Dor elo. 

Ticaram muitos mêres vivendo juntos,enlando para 1á e 7ara cá,no servi 

=so do canno,!una narhaá TJosa lissei= 

="uirino,vócê gosta de mim ? 

- Como demais... 

-uner bem ào seu filhinho oue val nascer ? 

=Maís do one & luz do dia | 

=Pois se não quiser que seu I11ho morra,mate o boi barroóso que eu que 

ro comer o fisado bem ansadinhoss.. 

(uirino ficou assombredo mas obedecen...liztou o bol barroso e à mulhe 

comeu 5 figado assado,. 

Dies depois era 9 temoo do vaaueiro tm atê n presença do Rel.Rosa man 

dou dirzer a6ó seu Pal que 1 boi barroso fórs morto. 

Muirino vestiu a vestea de uaurn,perneira,gíbãu,guarda»peâãu,calçuu - 

euante,nôs o chapeu na cabesa, passon o barbicacho,montou m cavelo de 

confinança e galopou para a casa do Nel, 

Toi vininndo e pensando.Finalmente nvirtou o palácio e naron o caval- 

Mue ia dizer ao Rei ? Era mel'or preparar a conversa.Deu de rédeas,a 

=Aou um5s passos,riscou 6 cavalo e dissets 

=Chego & dirfo assim.Pronto senhor meu amo | Aouft está Mirino,vagnuel 

da “ei.file díis:-lomo vo1,9Nírino ? o respóndo:s=ClCom a srana de Deus 

n favor do neu smo | A obrização ? “m paz é a salvamento É Às vacas : 

limas pardas e outras magras 2 7 o boj baproso ? Tu faco que estou tr 

te a digo = selba el-rel maú senhor oue o boil barroso Seltou UM serr 

te é quebrou O "escocOss. 

Interrompendo=sa,falava,alto,indignados 

-Isto não é palavra de “ulrino,vanueiro do Rei |L 

«bosso diser que o boi barroso la passando o acude e se AfotonÇõá mi 

sSalvar O couro. "”
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E, chega-não-cheza no pátio do palácio do Rei, Quirino resolveu a ques- 

«Isto não é palavra de “uirino, vaqueiro do Rei ! 

tãoePulou do cavalo, amarrou-o, subiu as escadas, pediu para faler ao Re 

amtrou na sala e o Rei estava com o dito fidalgo que fizera a aposta, 

todo satisfeito, certo de ganhar. 

-Pronto,neu amo 4 

«Como vai, Quirino ? 

-Com a graça de Deus e o favor do meu amo 4 

-A obrigação ? + 

«Hm vaz e a salvamento ! 

-is vaças ? 

«Umas gordas e outras magras ! ' , 

«5 o boi barroso ? 

-Saiba o senhor meu amo que o boi barroso deu o figado para o meu £fi- 

lhinho não morrer $ , 

-Que história é essa, Quirino ? 

Quirino contou tôda a história e quando terminou,disses- 

-Assim é que fdia Quirino, vaqueiro do Rei F Í 

O fidalgo ficou preto ãe vergonha.0 Rei findou dizendo:- ” 

«Quirino, Vaqueiro do Rei,o que eu ganhei na aposta com esse amigo ê o 

dote para casares com a mae do tew filhinho,.. 

O que estava feito,estava feitosQuirino casou com Rosa e foram felize 

como Deus com os anjos. 

Joao Monteiro. 

Natalenio Grande do Norte. o ” 

B a variante gentes ndo renidEna do BOI LETÇÃO alsgoano; HOT CARDIL e F 

BIL em Portugal,BOI BARROSO em ispanhaçÃs notas estão no conto de Als 

gOBS NO último diálogo do Rei com Quirino,o primeiro vergunta pela 

obrigação, sinônimo servtanejo,no nordeste brasileiro pelo uysiumymnenos 

familia. | 

-Iuis da Camara Cascudo, CONTOS TRADICIONAIS DO ERASIL,189-192, 

Ô 
Dyoltega=nio=chera no natio do anláocio do Jei, ulriro resolveu a ques- 

=Isto não 9 nalavra de últino,vanueiro do 2l ? 

tan,Pilou do cavaloçanarroteo, SuUbI as escadas,neniu nara falar aos 3e: 

ntrou na sala e o Peil estavoa eom o dito fidalgo due Tizera à aposta, 

todo satisfelto,certo de ganhar 

-Pronto,nau amo L 

=imó vai,nirino ? 

=Com a crasa de Deus e o Tavor do meu ano | 

=A obrigacão ? * 

=Em nas e a salvamento * 

=—1s vacas ? 

[ =lhas pordas e outras marras à 

-F o boi barroso ? 

-Salhba o senhor meu amo que 6 boil barroso deu ó figado para o meu fi- 

-. lhinho não morrer & 

-Mue história é essa,Mirino ? 

ulrine contou tõda a história e quando terminou,dissei= 

-issim é oue Cdla Ouirino,vaquelro do Hel E 

O fldelro ficou preto de vergonha.0 Rel findou dizendo:s= * 

-Mirino,Yaquelro de Sei,o due eu genheil na anosta com êsso amigo é O 

dota nara casares com a mãe do tew filhinhos.=.s 

O que estava felto,estava felto. uirino casou com Rosa é foram felize 

como Deus com os anioS. 

IJnnRo Monteiro. 

Natai.hio Grande do Horte. . 

É n varlante nnrte-riogrnndensa do BOIT L“IÇEÚ a11goann,BDI CARBDITL e T 

EIL am Portugal,POIT BARREOSO em “svenha.&ds nntas_estna no eonto de Als 

rons.lio último diáloro do Nel com 'uirino,o “rimeiro nergunta pela 

obrisação, sinônino sertanejo,no nordeste brasileiro nelo weswwWMmEeNOS 

famllia. 

=Inis da Camara Cascudo,CONTOS TILADTCIONATO DO BHASIL,109-192,


